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possibilita o desenvolvimento da: linguagem, me-
mória, criatividade, percepção, atenção, assim como 
na melhora da autoimagem e autoestima. O hábito 
leitor oportuniza a criança a desenvolver capacida-
des imperativas que serão o alicerce no decorrer da 
construção de sua personalidade, assim como a de-
senvolver a concentração, que são mecanismos que 
lhes possibilitará a almejar e conquistar objetivos 
futuros, tanto: pessoal, social e profissional. Nessa 
perspectiva, o habito leitor contribui de maneira 
significativa no desenvolvimento motor, cognitivo e 
psicológico da criança.
Portanto, elenca-se que trabalhar no âmbito edu-
cacional com propostas que envolvam a leitura e a 
escrita vem a ser muito importante, pois incentiva 
o aluno a participar das atividades de forma efetiva 
e espontânea, pois o deslumbrar e a magia contida 
nas letras são envolventes. Assim, enfatiza-se que, 
quando a criança se envolve na ação como ator ati-
vo facilita a transmissão e a aquisição de conheci-
mentos, tornando todo o processo de ensino-apren-
dizagem em algo qualitativo e dinâmico.
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